   Filho com Tumor 

   O Pai Culpa-se pelo que Foi no Passado
 

Filipe, quando recebi a sua chamada senti que estava emocionalmente envolvido na doença do seu filho, o que é normal quando se recebe uma notícia dessas. 
Assim como também senti que estava a condenar-se pelo que foi no passado. 
Tanto a notícia da doença, assim como o que foi no passado não pode estar na sua mente inferior para ajudar o seu filho. 
Culpar-nos por carmas de vidas passadas, é trazer para o Aqui e Agora todo o sofrimento que foi vivido, e quando assim é, ficamos emocionalmente envolvidos em circunstâncias do passado, dificultando a nossa evolução. 
Para ajudar o seu filho tem de se fixar no Aqui e Agora e entender que o que foi no passado não o é no presente. 
Por isso está aqui para evoluir através desse passado, não se culpando pelo que eventualmente tenha feito, mas para sair dessa limitação para um estado mais alargado da sua mente, mente superior.  
O Carma é a eterna afirmação humana: 
Nossos pensamentos; nossas palavras; nossos atos; são fios de uma rede que tecemos ao redor de nós mesmo.
Por isso a ressurreição de Jesus não se passa na dimensão do corpo aparente, na rede que tecemos em volta de nós mesmos, mas numa outra dimensão que nunca morre, nem se deixa envolver por essa teia – ou seja, pelo que fomos no passado.
O corpo aparente é temporal, tem muitas redes, muitas armadilhas, o outro onde se dá a ressurreição é eterno.
Jesus ressuscita no mundo que é eterno, o mundo da Verdade que não projeta aparências.
Nos últimos momentos de vida através do seu corpo aparente, naquele corpo que está enredado em muitas culpas,  Jesus vacila, interroga-se, e pergunta ao Pai: Porquê tudo isto? Porquê todo este sofrimento?
Jesus como “homem” aparente, homem que se enredava na sua própria teia não entendia porquê?         
A sua parte humana queria agarrar-se ao braço horizontal da cruz, Jesus queria agarrar-se à vida. 
Interrogamo-nos como é que um homem como Jesus também estava a sentir o sofrimento da morte do seu corpo aparente?
É então que o seu verdadeiro corpo assume a eternidade e diz: Pai seja feita a tua vontade!
Entra na quietude do mundo intemporal, e deixa-se deslizar suavemente ao encontro da verdadeira vida.
Jesus deixou o braço horizontal da cruz, e entrou no braço vertical da cruz, na profundidade, na eternidade.
Através do braço horizontal da cruz Jesus morre para o tempo, para ressuscitar através do braço horizontal da cruz para a eternidade. Morre para a aparência, para nascer para a consciência. 
O “homem” encarnou no braço vertical da cruz, encarnou na eternidade. 
Ao deslumbrar-se com o mundo exterior das circunstâncias, agarrou-se desesperadamente ao braço horizontal da cruz, oscilando nos princípios da dualidade, entre o temporal – braço horizontal da cruz da encarnação, e o intemporal – o barco vertical da cruz da encarnação. 
Isto para lhe dizer, que quando encarnámos nesta dimensão, nesta forma, das muitas formas de vida por nós vividas, viemos como seres espirituais a fazer uma experiência num corpo, redimir o que fomos no passado, redimir a consciência de um passado não entendido. 
Não viemos para nos culparmos do que fomos, viemos para evoluir através das experiências que vamos fazendo ao longo desta vida, 
a do seu filho tal como a sua é para ultrapassarem aquilo que não fizeram no passado, ou seja, viver o Amor na sua forma mais pura. 
Por isso Jesus como homem, vacilou na sua experiência de passagem de um estado de consciência para outro, porque ainda não tinha entendido essa consciência, mas quando 
Ele assume a sua verdadeira essência, sente que através do Amor tudo fica pacificado.
Um assassino de uma vida passada, pode ser um homem de paz hoje, um homem com muito Amor para dar e para receber. 
Por isso quando se faz uma regressão de idade – que pode ajudar ou dificultar, dependendo da energia de quem recebe, e se está equilibrado emocionalmente para a receber. 
Se não estiver pode causar graves perturbações em espíritos mais fracos.
Amigo, um forte abraço de Amizade que só Amigos entendem, e um beijinho de Amor ao seu filho, e muita força para a sua mulher, que eu penso que a vai ter.
